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I. Introdução
As Unidades  Federativas do Brasil passaram a vis-
lumbrar no horizonte o desafio da implementa-
ção do Novo Ensino Médio em todas as unidades
escolares que ofertam essa etapa da Educação
Básica até o ano de 2022, a partir das mudanças
efetivadas pela Lei n.º 13.415/2017, que alterou
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei n.º
9.394/1996), bem como da homologação da Base
Nacional Comum Curricular (BNCC) para o Ensino
Médio, em 2018, além da atualização, em novem-
bro deste mesmo ano, das Diretrizes Curriculares
Nacionais para o Ensino Médio.
O Novo Ensino Médio vem desafiando o país a criar
mais espaços de participação para os estudantes des-
sa etapa de ensino, que poderão escolher percursos
formativos de acordo com seus interesses e projetos
 


	10. 10
de vida. É  prioridade incentivar o jovem a desenvolver
o protagonismo, a autonomia e a responsabilidade por
suas escolhas, garantindo as aprendizagens comuns a
todos e a oferta de itinerários formativos.
Em Santa Catarina, buscou-se avançar na direção
do cumprimento desse desafio, ainda em 2018, por
meio da adesão de 120 escolas-piloto ao Novo En-
sino Médio, em conformidade com o estabeleci-
do na Portaria MEC n.º 649/2018, que instituiu
o Programa de Apoio ao Novo Ensino Médio. Em
2019, a Secretaria de Estado da Educação realizou
encontros formativos com as equipes pedagógicas
dessas escolas e das Coordenadorias Regionais de
Educação, com o objetivo de propiciar o estudo
dos pressupostos do Novo Ensino Médio e subsi-
diar gestores, professores e equipe técnico-pe-
dagógica dessas escolas-piloto, no processo de
construção das Propostas de Flexibilização Curri-
cular e na implementação da arquitetura curricular
do Novo Ensino Médio.
Ao longo de 2020, as escolas-piloto iniciaram
ações de flexibilização curricular nas turmas de 1ª
série do Novo Ensino Médio. Nessa série, foi efeti-
vada uma organização curricular que compreendia
uma parte de Formação Geral Básica e uma parte
flexível, consubstanciada na forma de itinerários
formativos, contendo, nesse caso, os componen-
tes: Projeto de Vida, Segunda Língua Estrangeira
e Componentes Curriculares Eletivos (CCEs). Vale
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ressaltar que as  trilhas de aprofundamento, que
integram, da mesma forma, os itinerários forma-
tivos nas escolas da rede estadual de ensino de
Santa Catarina, são ofertadas a partir da 2ª série
do Novo Ensino Médio.
Referente ao percurso formativo dos gestores e pro-
fessores das 120 escolas-piloto, em 2020, a Secre-
taria de Estado da Educação realizou uma parceria
com o Instituto iungo, visando à promoção de ciclos
formativos. Nesse ano, foram ofertados cursos de
formação continuada sobre Projeto de Vida e Inte-
gração Curricular. Na sequência, de forma colabo-
rativa, com mais de 360 profissionais da rede, foi
elaborado um portfólio contendo 25 CCEs.
Em 2021, o Estado de Santa Catarina avançou na
implementação do Novo Ensino Médio. Nesse sentido,
efetivou o processo de elaboração do material de apoio
do componente curricular Projeto de Vida para os três
anos do Ensino Médio, que contou com a participação de
mais de 100 profissionais da Rede Estadual de Ensino,
entre professores e técnicos das Coordenadorias
Regionais de Educação, das 120 escolas-piloto do Novo
Ensino Médio, além da equipe técnica da Secretaria
de Estado da Educação e especialistas do Instituto
iungo, parceiro atuante, propositivo e responsivo na
qualificação dos roteiros pedagógicos.
De acordo com o cronograma, a elaboração foi reali-
zada entre os meses de agosto e novembro de 2021
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e o resultado  foi a escrita de 15 roteiros pedagó-
gicos, fruto de um trabalho coletivo e colabora-
tivo dos grupos de educadores. Os roteiros ser-
virão para subsidiar os trabalhos pedagógicos de
todas as escolas do Novo Ensino Médio na oferta
do componente curricular Projeto de Vida.
Assim, este documento está constituído por 15
unidades temáticas que perpassam pelas três di-
mensões norteadoras do trabalho com Projeto de
Vida - pessoal, cidadã e profissional - e que favo-
recem o desenvolvimento das competências gerais
da BNCC, visando contemplar o desenvolvimento
integral dos estudantes de forma conectada com
sua realidade.
Espera-se que as sugestões de percursos apre-
sentadas nos roteiros inspirem o trabalho docen-
te e possibilitem aos estudantes o protagonismo
de suas histórias, seu desenvolvimento integral, o
planejamento de seus percursos escolares ao lon-
go do Ensino Médio e projeção do futuro.
Apresenta-se este material como apoio para os edu-
cadores e potencial ferramenta norteadora do tra-
balho pedagógico do componente curricular Projeto
de Vida no Ensino Médio. Nele, relacionam-se teoria
e prática, com foco nos anseios das juventudes, e os
múltiplos saberes se conectam por meio da organi-
zação e da teorização das unidades temáticas.
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Vale registrar que  este documento complementa
o Currículo Base do Ensino Médio do Território Ca-
tarinense (CBEMTC). Logo, deve-se compreendê-lo
como um continuum processo de discussões, com
base no documento já homologado, uma vez que
este se constitui como complemento daquele.
Finalmente, este material pedagógico representa
outro importante passo para a consolidação de um
Novo Ensino Médio com qualidade e conectado à
realidade de nossos estudantes, capaz de empre-
gar novos sentidos e práticas e, por conseguinte,
de alcançar melhores e promissores resultados
para essa etapa da Educação Básica. Que estes
roteiros sirvam de inspiração para boas práticas
educacionais, bem como seja um incentivo para
aqueles que voltam seus olhares para uma educa-
ção de qualidade.
Marilete Gasparin
Sergio Luiz de Almeida
Sirley Damian de Medeiros
(Técnicos da SED-SC)
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II. A construção  dos
roteiros e a importância
do material para a rede
A ideia de elaborar um material de apoio a edu-
cadores na transposição do conteúdo do CBEMTC
para seus planejamentos sobre Projeto de Vida
e o trabalho em sala de aula derivou da experi-
ência anterior vivida pela rede, em 2020, com a
construção do Portfólio dos Componentes Curri-
culares Eletivos. Essa ideia, no entanto, precisava
virar um projeto. Assim, trilhou-se um caminho
para sua construção.
O primeiro passo foi entender que a mola pro-
pulsora desse projeto era a vontade de ver o cur-
rículo catarinense ganhando raízes nas escolas.
Então, em julho de 2021, representantes da equi-
pe da secretaria e da equipe do Instituto iungo
começaram a se reunir, semanalmente, para pla-
nejar o caminho a ser percorrido com os educa-
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dores que se  mobilizassem
para participar de mais uma
produção coletiva (é práti-
ca comum na rede de Santa
Catarina envolver os educa-
dores na produção de docu-
mentos curriculares). Essas
reuniões foram recheadas
de questionamentos e problematizações para
alimentar as tomadas de decisão: o que quere-
mos com esse material? Quem poderá partici-
par da elaboração dele? Como serão formados
os grupos de trabalho? Qual será a estrutura do
material? Ele será organizado de acordo com as
dimensões do Projeto de Vida? Quantos roteiros
pedagógicos farão parte? Muitas perguntas eram
disparadas a cada encontro e inúmeros diálogos
foram realizados entre as equipes diretamente
envolvidas e a equipe de técnicos da secretaria
para que as respostas fossem elaboradas e as
decisões, amadurecidas.
Definidos os critérios para participação dos
educadores da rede, foi enviado um convite
a todas as 33 Coordenadorias Regionais da
Educação e ao Instituto Estadual de Educação,
apresentando o projeto e indicando o número
de vagas disponíveis para cada unidade. Um dos
critérios estabelecidos foi a proporcionalidade
de vagas em relação ao número de escolas-
piloto do Novo Ensino Médio em cada regional.
O primeiro passo foi
entender que a mola
propulsora desse
projeto era a vontade
de ver o currículo
catarinense ganhando
raízes nas escolas.
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Ao final do  prazo de inscrições, havia mais de 120
educadores que se mobilizaram para participar, o
que foi considerado um ótimo resultado.
Educadores inscritos, foi dado início à realização
de um percurso formativo composto por quatro
webconferências (encontros virtuais realizados
pelo Google Meet). Os três primeiros encontros
foram dedicados ao embasamento teórico-
conceitual do trabalho com Projeto de Vida e
às orientações para a construção dos roteiros.
Já o último foi voltado para a apresentação de
devolutivas sobre os roteiros elaborados.
Como ficou decidido que seriam realizados 15
roteiros pedagógicos, cada um sobre uma das
unidades temáticas apresentadas no Caderno 1
do Currículo Base do Ensino Médio do Território
Catarinense, os participantes foram convidados
a escolher, via formulário, os temas que mais
lhes interessavam. De acordo com o resultado
das escolhas, foram compostos os 15 grupos de
trabalho, com média de oito participantes cada,
e a proposta foi que cada grupo elegesse um
redator, cujo papel seria apoiar a organização
dos encontros e a escrita para a elaboração dos
roteiros, bem como fazer a interlocução com a
equipe da secretaria, via WhatsApp. Esse cuidado
com a comunicação entre todos os envolvidos foi
um ponto bastante importante de todo o processo.
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Para organizar todos  os materiais utilizados no
percurso, ampliar a possibilidade de comunicação
direta com e entre todos e esclarecer dúvidas, foi
criada uma sala no Google Classroom. Esse espaço
também foi usado para postagem das produções
(roteiros pedagógicos) em suas várias versões.
Além das webconferências, foram indicados
alguns materiais para o estudo dos educadores,
como o capítulo do Currículo Base do Ensino
Médio do Território Catarinense (acesso em: 29
dez. 2021) relativo ao tema Projeto de Vida, as
trilhas de aprendizagem on-line disponibilizadas
na Plataforma do Nosso Ensino Médio (acesso em:
29 dez. 2021) e vídeos com especialistas do tema.
Para produção do material, foi desenvolvido um
roteiro pedagógico que serviu de base para a
elaboração dos 15 roteiros relativos às unidades
temáticas, como poderá ser conhecido nas
próximas páginas. Também foi elaborado um
roteiro exemplar (que pode ser encontrado no
Anexo), com uma temática bastante presente
na vida dos jovens, para servir de inspiração na
construção dos demais. O roteiro exemplar foi
considerado muito importante pelos educadores,
pois sentiram-se apoiados por ele na elaboração
dos próprios roteiros.
A produção deste material carrega a marca de um
trabalho coletivo e colaborativo, que exigiu a realiza-
ção de vários encontros entre os integrantes de cada
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grupo, que atuaram  de forma bastante autônoma em
relação à equipe central da secretaria. Também foi
possível acontecer graças ao uso de drives para com-
partilhamento de arquivos.
A elaboração do material envolveu não só os
educadores da rede, mas também leitores
críticos, que colaboraram com as produções. O
fluxo do trabalho aconteceu da seguinte maneira:
os grupos elaboraram as primeiras versões dos
15 roteiros pedagógicos; técnicos da secretaria e
especialistas do Instituto iungo fizeram a leitura
crítica e elaboraram uma devolutiva por escrito
para cada roteiro, com indicação de pontos
positivos e pontos que deveriam ser aprimorados.
Também foi realizada uma webconferência
para apresentação dos aspectos gerais a serem
cuidados no conjunto dos roteiros, conforme já
citado anteriormente.
A expectativa é que os roteiros subsidiem o
planejamento das aulas dos professores que
lecionam o componente curricular Projeto de
Vida no Ensino Médio e, consequentemente,
que as aulas estabeleçam bons diálogos com as
juventudes para que elas possam se desenvolver
nas dimensões pessoal, cidadã e profissional.
Boa leitura!
Renata Lazzarini Monaco
(Articuladora do Instituto iungo)
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III. Juventudes no
Ensino  Médio e seus
projetos de vida
A temática das juventudes tem sido objeto de
problematização e ganhado grande visibilidade
nas sociedades ocidentais contemporâneas. Con-
cebidas como categoria histórico-cultural, por-
tanto, não estáticas e complexas, as juventudes,
no plural, devem ser pensadas sempre em relação
aos contextos em que estão inseridas.
As identidades juvenis são atravessadas por varia-
das dimensões e se constituem com base nelas:
(i) uma dimensão de viés simbólico: as diferentes
concepções de juventudes em um contexto his-
tórico-social, em determinadas relações familia-
res, com distintas representações étnico-raciais
ou diversificados papéis sociais exercidos por es-
ses jovens; e (ii) uma dimensão de caráter mate-
rial: como vivem, onde vivem, com quem vivem
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(situação socioeconômica,
relação com  o trabalho e o
emprego, moradia, alimen-
tação, lazer, formas de sub-
sistência).
Assim, atualmente, ser jo-
vem em uma cidade grande é muito diferente
de ser jovem em cidades pequenas, ao mesmo
tempo que o acesso a determinados produtos
culturais aproxima jovens das mais diversas ex-
periências, sejam eles do meio rural, sejam do
meio urbano.
Segundo Fernandes (2015, p. 12), ser jovem faz
parte de uma condição social, com qualidades
específicas, que se manifestam de diferen-
tes maneiras, de acordo com as características
históricas e sociais de cada indivíduo. Por isso,
pensar nas juventudes em suas distintas vivên-
cias e experiências contemporâneas é conceber
as múltiplas juventudes, as quais constituem
suas identidades baseadas em sua relação con-
sigo, com o outro e com o mundo (a comunida-
de e a sociedade onde vivem). Essas identidades
são, portanto, ambíguas, singulares e instáveis e
marcam seu ciclo de vida e suas dinâmicas.
Essa concepção de juventude, constituída por
diversidades e singularidades, está presente no
Currículo do Ensino Médio do Território Catari-
(...) as juventudes,
no plural, devem ser
pensadas sempre
em relação aos
contextos em que
estão inseridas.
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nense, seja quando  o documento trabalha os di-
ferentes sujeitos do Ensino Médio, seja quando se
materializa na sua arquitetura e almeja alcançar todos
os estudantes de forma inclusiva, colocando suas
escolhas e trajetórias no centro do processo de
aprendizagem e de formação integral dos sujeitos.
Nessa perspectiva, a escola tem papel central e
constitui espaço de excelência para os processos
de construção e de reconstrução das identidades
juvenis. Tal instituição foi concebida historica-
mente como lugar de controle disciplinar, de do-
cilização dos corpos e de padronização, mas tem
passado por intensas transformações e questio-
namentos quanto ao seu papel social e está em
constante construção identitária. Dessa maneira,
é também um espaço de múltiplas relações so-
ciais entre indivíduos de diferentes origens, cons-
tituídos por variadas identidades.
De acordo com a concepção do CBEMTC (2020),
a escola não é pensada como um espaço har-
monioso, mas, sim, um local aberto, em cons-
tante “fazer-se e enxergar-se”, em um contexto
de tensões, de permanente negociação, de mo-
vimentos de transformação e de conservação,
de rupturas e permanências. São várias escolas
que coabitam. Por outro lado, é também lugar
de encontros e partilhas, e de construção de
um projeto singular; portanto, precisa estar em
constante revisão e ampliação de sua percep-
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ção, de seu  olhar em relação aos estudantes que
fazem parte dela e seus processos de formação
como sujeitos únicos e que estão em processo
de aprendizagem.
A escola, na condição de espaço educativo, deve
permitir aos estudantes as vivências necessárias
à construção conjunta desse e de outros espaços.
Os estudantes são também pro-
dutores dos espaços e dos conhe-
cimentos que os atravessam, vi-
venciando as situações educativas
para além da condição de meros
usuários. Logo, se apreendem os
espaços ativamente, configuram-se
como praticantes do mundo. Neste
sentido, a escola deve configurar-se
como espaço aberto à experiencia-
ção (SANTA CATARINA, 2020, p. 30).
Sob a luz dessa concepção de escola, é primordial
abarcar o tema das diversidades no espaço esco-
lar. O CBEMTC, com base na Proposta Curricular
de Santa Catarina (2014), assume a perspectiva
da diversidade como princípio formativo:
Falar do acolhimento das juventu-
des e da inclusão dessas diferentes
juventudes nos espaços educativos
e na organização escolar implica fa-
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lar das especificidades  que consti-
tuem os sujeitos que compõem essa
diversidade. Ganham visibilidade,
portanto, as temáticas da Educa-
ção Ambiental Formal, da Educação
para as Relações Étnico-Raciais, as
modalidades de ensino Educação de
Pessoas Jovens, Adultas e Idosas, a
Educação Escolar Quilombola, Indí-
gena e do Campo, e, ainda, a Edu-
cação Especial na Perspectiva da
Educação Inclusiva, dando continui-
dade ao percurso formativo iniciado
a partir da Organização da Base Na-
cional Comum Curricular e do Cur-
rículo Base da Educação Infantil e
do Ensino Fundamental do Territó-
rio Catarinense (SANTA CATARINA,
2020, p. 33).
É necessário pensar nesses sujeitos do Ensino
Médio dentro da escola e fora dela, compreen-
dendo que eles compartilham espaços e tempos
que os identificam e diferenciam por questões de
gênero, idade, experiências, culturas e pertenci-
mentos. Dessa forma, não podem ser considera-
dos apenas como jovens que estudam ou que es-
tão na escola apenas para estudar. É necessário
ir além e levar em conta suas singularidades en-
quanto sujeitos. Essas diversidades do ser jovem
é que também vão compor a trajetória escolar de
cada estudante.
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A diversidade, nesse  con-
texto, está representada
pelos grupos sociais, com
suas identidades singulares,
que constituem os sujeitos
históricos em suas relações
com o ambiente e com ou-
tros grupos, na produção
e na reprodução de suas
existências (SANTA CATARI-
NA, 2014). Onde esse jovem
transita? Onde ele consti-
tui suas identidades? Onde
ele aprende (espaços edu-
cativos)? Onde ele constrói
territorialidades? Torna-se
ponto primordial, nesse
sentido, lançar mão de suas
experiências para além dos espaços escolares,
considerando, por exemplo, a participação comu-
nitária, suas vivências religiosas, expressões ar-
tísticas e intervenções nas redes sociais.
A escola precisa estabelecer vínculos com esse
estudante, possibilitar o sentir-se pertencente
aos processos educativos. Deve valorizar e lan-
çar mão dessas diversidades para os processos
de aprendizagem, de elaborações conceituais
e de constituição dos sujeitos numa concepção
de educação integral. A diversidade, nesse sen-
tido, não deve ser pensada como problema, mas
A escola precisa
estabelecer vínculos
com esse estudante,
possibilitar o sentir-
se pertencente aos
processos educativos.
Deve valorizar e
lançar mão dessas
diversidades para
os processos de
aprendizagem,
de elaborações
conceituais e de
constituição dos
sujeitos numa
concepção de
educação integral.
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como possibilidade e  oportunidade de criação e
de construção de conhecimento, de identidades e
de trajetórias de vida.
Essas questões estão presentes ao longo do
CBEMTC, em especial, quando discorre sobre as
juventudes e a importância do acolhimento no
cotidiano escolar:
(...) importa compreender que a di-
versidade constitui a identidade dos
sujeitos escolares, e, portanto, im-
porta que estes sejam acolhidos em
suas diferentes condições de exis-
tência e diferentes manifestações.
Para isso, é primordial conhecer
as especificidades desse público,
tanto do que acessa o ensino mé-
dio, quanto o do que dele se evade
(SANTA CATARINA, 2020, p. 21).
Embasados por esses princípios, precisamos pen-
sar numa escola que se prepara para receber os
jovens, que considera aquilo que lhes agrada, que
pode fazer parte do cotidiano escolar e que inse-
re nesse espaço as culturas juvenis. Destaque-se,
aqui, a importância de uma estrutura física es-
colar que acompanhe esse processo de mudan-
ça e que contemple espaços que colaborem para
a aprendizagem e o protagonismo do estudante,
bem como para a construção de laços afetivos
entre todos que vivem na escola.
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O componente curricular  Projeto de Vida foi con-
cebido com a intenção de contribuir para a cons-
trução de possíveis trajetórias singulares, para
que seja realizado o processo de emancipação do
estudante e se abram caminhos às suas possi-
bilidades e à construção de sua biografia. Todo
o currículo e todo o movimento da escola pre-
cisam abraçar esse paradigma. E isso não é ta-
refa fácil: como conciliar e viabilizar um projeto
de escola onde todos são diferentes? Muitas ve-
zes, a situação social e econômica desses sujeitos
não entra em consonância com as expectativas
e os projetos traçados. O lugar que eles ocupam
na sociedade não é um lugar de oportunidade de
crescimento. Para acolher esse jovem, a escola
precisa falar sobre isso abertamente. A educação
integral e inclusiva é a base,
e o componente curricular
Projeto de Vida veio para se
integrar ao currículo nessa
perspectiva e é considerado
na arquitetura do currículo
um importante instrumento
de formação integral.
Nesse sentido, a escola
precisa atentar-se para não
invisibilizar identidades ju-
venis singulares e acabar
construindo aprendizagens
homogeneizadoras. Jovens
O componente
curricular Projeto de
Vida foi concebido
com a intenção de
contribuir para a
construção de possíveis
trajetórias singulares,
para que seja
realizado o processo
de emancipação do
estudante e se abram
caminhos às suas
possibilidades e à
construção de sua
biografia.
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diferentes têm trajetórias,  sonhos e projetos de
vida distintos. A própria noção de construção de
um projeto de vida precisa ser trabalhada com
os estudantes de forma diferenciada. Por que ter
um projeto de vida? Para quê? Quais diferentes
significados os jovens dão à construção de seus
projetos de vida? Quais questões sociais e cul-
turais permeiam tal construção? São questões
como essas que serão trabalhadas nos roteiros
pedagógicos aqui propostos e que nos ajudarão a
obter êxito na tarefa de promover as juventudes.
Mariana Taube Romero
Tânia Maurícia Willamil Silva
(Técnicos da SED-SC)
Luciana Vieira
(Professora da Rede)
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IV. Concepção de  Projeto de
Vida no Currículo catarinense
e suas dimensões
O Novo Ensino Médio está pautado em uma or-
ganização curricular por áreas do conhecimento,
de modo que se flexibilizem as possibilidades de
percurso dos estudantes e se considerem suas
vivências escolares, com base nas quais possam
desenvolver-se integralmente, em todas as di-
mensões que se interseccionam para a formação
da identidade deles como sujeitos. Ademais, com
a ampliação da carga horária, o Novo Ensino Mé-
dio permite uma maior experimentação dos estu-
dantes, a fim de terem atendidas suas necessida-
des e expectativas de aprendizagens.
Desse modo, foi proposto um componente integrador
das áreas do conhecimento, o Projeto de Vida, que ar-
ticula saberes e experiências do estudante, de dentro
e fora da escola, da comunidade escolar e de outros
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contextos, de modo  a contribuir para que ele cons-
trua uma visão mais ampla de sociedade, de mundo
e de si mesmo.
Nesse sentido, o componente curricular Projeto de
Vida se apresenta, no currículo do território catari-
nense, como uma possibilidade ímpar para o trabalho
pedagógico voltado ao desenvolvimento dos projetos
de vida dos estudantes, sendo um espaço constituí-
do, na organização curricular, para proporcionar vi-
vências e a compreensão de suas identidades e dos
contextos em que estão inseridos. De acordo com o
Caderno 1, do Currículo Base do Ensino Médio do
Território Catarinense,
(...) o componente Projeto de Vida
caracteriza-se como um espaço
para os jovens desenvolverem as
competências socioemocionais,
de modo a se compreenderem a si
mesmos e ao seu papel no mundo
social, de tal forma que constitua
um espaço de acolhimento das
múltiplas juventudes, consideran-
do suas singularidades e as in-
terseccionalidades que compõem
suas identidades. O trabalho pe-
dagógico neste componente curri-
cular deve priorizar o desenvolvi-
mento integral dos estudantes em
seus vários aspectos – cognitivo,
emocional, físico, social e cultu-
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ral –, valorizando  as identidades, o
direito e o respeito às diferenças e
a suas aspirações, ampliando suas
dimensões – a pessoal, a cidadã e
a profissional (SANTA CATARINA,
2020, p. 63).
Tem-se por objetivo, ain-
da, auxiliar os estudantes
na escolha dos itinerários
formativos (Segunda Língua
Estrangeira, Componentes
Curriculares Eletivos e Tri-
lhas de Aprofundamento) a
serem percorridos ao longo
dessa etapa da Educação
Básica e no desenvolvimen-
to de competências neces-
sárias para orientar suas
escolhas para a vida e para
o mundo do trabalho, as quais estão relacionadas
ao desenvolvimento do autoconhecimento, da re-
siliência, da autoconfiança, do protagonismo e da
organização para elaborar planos e atingir metas.
É ao longo de toda a Educação Básica que os inte-
resses dos estudantes devem ser estimulados, de
modo a favorecer o desenvolvimento integral, o
autoconhecimento, a autonomia, o protagonismo,
a colaboração, o pensamento crítico, a responsa-
bilidade e a tomada de decisões sobre suas esco-
(...) favorecer o
desenvolvimento
integral, o
autoconhecimento,
a autonomia, o
protagonismo, a
colaboração, o
pensamento crítico,
a responsabilidade
e a tomada de
decisões sobre suas
escolhas futuras.
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lhas futuras. É  nessa etapa da escolarização, por
meio do componente curricular Projeto de Vida,
que se buscam o desenvolvimento de habilidades
cognitivas e socioemocionais e a complexificação
das dimensões pessoal, cidadã e profissional.
Conforme o Caderno 1, do CBEMTC (2020, p. 66),
o quadro a seguir apresenta a descrição de cada
uma dessas dimensões. Observe:
DIMENSÃO PESSOAL
Busca por transformações nos processos de ensino e aprendizagem,
para fins do desenvolvimento integral, a partir de uma abordagem
histórico-cultural que considere a consolidação efetiva dos processos
de desenvolvimento na concepção pessoal (autoconhecimento,
autoestima, subjetividade, identidade, interesses pessoais e
habilidades pessoais, entre outras), com vistas a auxiliar na escolha
do percurso formativo, bem como no reconhecimento, na valorização
e no respeito à diversidade de identidades.
DIMENSÃO CIDADÃ
Busca por transformações nos processos de ensino e aprendizagem
voltados ao desenvolvimento integral dos estudantes, a partir de
uma abordagem histórico-cultural que considere a consolidação
efetiva dos processos de desenvolvimento na construção da
cidadania participativa (coletividade, cidadania, diversidade,
responsabilidade socioambiental, participação comunitária, ética,
entre outros), bem como auxilie na escolha do percurso formativo
e na promoção do acesso aos direitos e deveres dos estudantes
de Santa Catarina, promovendo melhorias sociais e ambientais
de forma individual ou coletiva.
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DIMENSÃO PROFISSIONAL
Busca por  transformações nos processos de ensino e aprendizagem
para fins de desenvolvimento integral, a partir de uma abordagem
histórico-cultural que possibilite escolhas e experiências
significativas em todo o percurso formativo do estudante da rede de
Santa Catarina, mobilizando-o para uma aprendizagem que abarque
a complexidade da dimensão profissional (habilidades técnicas,
habilidades comportamentais, campo das possibilidades, escolha
profissional, experiências e oportunidades, entre outros), bem como
as transformações dos mundos do trabalho.
Fonte: SANTA CATARINA. Secretaria de Estado da Educação.
Currículo Base do Ensino Médio do Território Catarinense -
Caderno 1. Florianópolis: SED, 2020. p. 66.
Em consonância com o que descreve o CBEM-
TC, há a indicação de um organizador curricular,
pautado no preceito da aprendizagem progressi-
va e espiralada, propondo-se à elaboração con-
ceitual, a partir da complexificação dos objetos
do conhecimento para o desenvolvimento de ha-
bilidades e competências. Desse modo, permi-
te-se a ampliação dos conceitos abordados em
cada uma das unidades temáticas apresentadas
neste material.
O diagrama a seguir busca sintetizar a integração
entre as três dimensões no decorrer das três sé-
ries do Ensino Médio.
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Figura 1 –  Integração das três dimensões
Fonte: Equipe iungo e SED-SC
O modo como o CBEMTC organiza o trabalho com
as três dimensões de Projeto de Vida tem um
grau de inovação muito importante, pois rompe
com a perspectiva – que se consolidou em
outros lugares e inclusive em muitos materiais
didáticos – de que as dimensões poderiam ser
trabalhadas de forma separada e, mais do que
isso, de que haveria uma sequência lógica em
trabalhar a dimensão pessoal na primeira série
do Ensino Médio, a dimensão cidadã na segunda
série e a profissional, na terceira.
O estudante completa
a cada ano no mínimo
três unidades temáti-
cas, que contemplarão
as três dimensões do
Projeto de Vida, de for-
maintegrada.
As unidades temáticas,
ao longo dos três anos,
complementam-se,
aprofundando e am-
pliando os conheci-
mentos, com aprendi-
zagememespiral.
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Ao romper com  essa perspectiva, há o
entendimento de que as três dimensões são
inseparáveis e se complementam, por isso devem
ser trabalhadas de forma integrada a cada ano,
e, além disso, há um impacto direto nos temas
propostos das unidades temáticas, que foram
construídas de forma coletiva no processo
de escrita do currículo base catarinense e
pressupõem essa integração das três dimensões.
Neste material, trazemos uma proposta para
que professores, gestores e escolas façam
suas escolhas com base nas premissas aqui
apresentadas, de forma a qualificar cada vez
mais o desenvolvimento do componente de
Projeto de Vida nas escolas.
André Fabiano Bertozzo
Beatriz Verges Fleck
Márian Conceição
(Técnicos da SED-SC)
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V. Orientações para
uso  dos roteiros
“Caminhante, não há caminho…
se faz o caminho ao andar.”
(Antônio Machado)
Concretizar o componente Projeto de Vida exige tri-
lhar um caminho, que não é curto nem simples. O
percurso até aqui foi longo, envolveu muitas pesso-
as, horas de estudo, reuniões, leituras… e é exata-
mente por isso que este material é tão precioso.
A pergunta que pode surgir aos docentes é: como
utilizar os roteiros pedagógicos na escola, nas au-
las, no dia a dia, enquanto professor? Para con-
tribuir com a visualização desse trabalho com
Projeto de Vida, apresentamos na sequência algu-
mas orientações para obter melhor proveito deste
 


	36. 36
material, de modo  que possa ser executado de
maneira coletiva, já que o trabalho se torna mais
frutífero quando acontece dessa maneira.
A PRIMEIRA LEITURA DOS ROTEIROS
Nossa primeira orientação é que o professor ou
gestor escolar leia todos os roteiros aqui apre-
sentados. Eles seguem a mesma estrutura de or-
ganização, para facilitar a utilização do material.
Por isso, em todos os roteiros, serão encontrados
os seguintes itens:
Título do roteiro: sempre referente à res-
pectiva unidade temática sugerida no CBEM-
TC. Cada roteiro desenvolve uma das unida-
des temáticas.
Dimensões da unidade temática: como já
ressaltamos aqui, o Projeto de Vida se divide
em três grandes dimensões, sendo funda-
mental abranger todas elas no decorrer das
séries do Ensino Médio. A maioria dos rotei-
ros relaciona duas ou até as três dimensões.
Isso se dá pela visão integrada de desen-
volvimento que a BNCC e o CBEMTC trazem
para a educação. Este item vai ajudar nas
escolhas pedagógicas que as escolas preci-
sarão realizar.
Autores: indica os professores que ajuda-
ram a desenvolver os roteiros. Assim, é pos-
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sível perceber que  este material foi feito por
colegas que de fato atuam na rede, ou seja,
é um material da rede e para a Rede Esta-
dual de Ensino de Santa Catarina.
Em seguida, são apresenta-
dos um resumo do roteiro,
os objetivos de aprendiza-
gem, a justificativa da im-
portância pedagógica e das
escolhas teóricas feitas pe-
los autores, bem como as
competências gerais que
são mobilizadas em cada ro-
teiro. Constam ainda, neste
material, os objetos de conhecimento trabalhados,
as sugestões de estratégias metodológicas que os
autores trouxeram, bem como as fontes de infor-
mação e pesquisa e os materiais de apoio ao pro-
fessor que vai ministrar determinado roteiro.
Na sequência, os autores propuseram um percur-
so da unidade temática. Essa sugestão é dividi-
da em três etapas: Introdução, Desenvolvimen-
to e Apropriação de resultados. Além disso, cada
etapa traz alguns subitens, tais como: objetivos
da etapa, resumo, estratégias possíveis e ideias
para qualificar a avaliação. Nesse sentido, é fun-
damental perceber que os roteiros pedagógicos
são materiais de apoio para o planejamento dos
professores, mas não o substituem, de forma al-
guma. As sugestões de percurso criadas pelos
Nesse sentido, é
fundamental perceber
que os roteiros
pedagógicos são
materiais de apoio
para o planejamento
dos professores, mas
não o substituem, de
forma alguma.
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autores são amplas  e buscam trazer ideias, re-
pertório e dicas de metodologias, estratégias e
avaliação que vão ajudar os professores a quali-
ficarem seus planejamentos. Mas é importante ter
em mente que o planejamento, para definir aula a
aula como o componente será organizado, é respon-
sabilidade do docente.
AS ESCOLHAS PEDAGÓGICAS NECESSÁRIAS
Cada roteiro foi criado pensando no tempo de um
trimestre letivo. Há aqui 15 roteiros desenvolvidos
pelos grupos de trabalho da rede, além de um ro-
teiro que foi utilizado como exemplo, que contem-
plam as três dimensões do componente e diver-
sas estratégias e objetos de aprendizagem. Desse
modo, há mais roteiros do que tempo no decor-
rer do Ensino Médio. Aqui devem ser considera-
dos dois pontos fundamentais para a perspectiva
de flexibilização presente no Novo Ensino Médio:
a personalização e o planeja-
mento integrado.
Cada escola precisa definir,
coletivamente, quais desses
roteiros fazem mais senti-
do para ela, de acordo com a
realidade, o contexto e a co-
nexão com as escolhas dos
estudantes. Por isso, é funda-
mental que as escolas, depois
de uma análise cuidadosa dos
Outro ponto
importante dessa
escolha é que ela
precisa ser coletiva,
pois os professores
devem estar cientes
da importância da
sequência que a
escola planejou, para
o bom andamento do
componente.
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roteiros, identifiquem quais  são as unidades te-
máticas mais coerentes com cada ano do Ensino
Médio, sempre considerando o contexto, os pro-
fissionais envolvidos e, é claro, o desenvolvimento
dos estudantes.
Outro ponto importante dessa escolha é que ela
precisa ser coletiva, pois os professores devem
estar cientes da importância da sequência que a
escola planejou, para o bom andamento do com-
ponente. Caso isso não ocorra, há o risco de os
estudantes acabarem tendo a mesma unidade te-
mática duas vezes, o que certamente diminuirá
o interesse pelo tema. Além disso, pensando na
perspectiva da aprendizagem em espiral, essa es-
colha deve considerar também que as três dimen-
sões de Projeto de Vida (pessoal, cidadã e profis-
sional) precisam ser vivenciadas pelos estudantes
a cada ano. Diversos roteiros evidenciam a integra-
ção entre essas dimensões, então, existem muitas
unidades temáticas que abordam cada uma dessas
dimensões, dando um leque bastante amplo para a
escolha de cada escola.
O PLANEJAMENTO INTEGRADO
Se o Projeto de Vida é o coração do Novo Ensino
Médio, nada mais justo do que todos os professores
estarem integrados no desenvolvimento desse
componente fundamental, certo? No entanto, em
muitas escolas, nem todos os professores terão
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a oportunidade de  ministrar
o componente de Projeto
de Vida. Como podemos,
então, garantir que todos
colaborem com a caminhada
dos estudantes?
Os roteiros mobilizam es-
tratégias, objetos de co-
nhecimento, metodologias
e conteúdos das diversas
áreas, sendo um componente transdisciplinar.
Então, todos os professores devem ser incluí-
dos nesse processo das escolhas pedagógicas do
percurso de Projeto de Vida, bem como precisam
ser convidados a darem suas percepções, ideias e
contribuições para os docentes que ministrarão,
de fato, esse componente.
Além disso, o componente de Projeto de Vida aju-
da – e muito – os estudantes a refletirem so-
bre suas escolhas na vida, na escola, na família,
na profissão etc., e isso impacta diretamente a
aprendizagem deles. Assim, todos os professores
serão mobilizados a perceberem como o Projeto
de Vida atinge a própria área de conhecimento,
bem como podem ser convidados a realizarem
atividades específicas com grupos de estudantes
em algum projeto desse componente ou acabar
sendo envolvidos nas diversas construções cole-
tivas e interativas que os estudantes realizarão
nas escolas. Enfim, o Projeto de Vida como com-
(...) o componente de
Projeto de Vida ajuda –
e muito – os estudantes
a refletirem sobre suas
escolhas na vida, na
escola, na família, na
profissão etc. e isso
impacta diretamente
a aprendizagem dos
estudantes.
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ponente provoca os  atores da escola a participar
de forma mais ativa e qualificada do cotidiano es-
colar e dos jovens, mesmo não sendo “professo-
res de Projeto de Vida”.
Para ajudar, apresentamos um pequeno mapa
para guiá-los nessa aventura.
Boa caminhada!
Camila Tribess
(Formadora do Instituto iungo)
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( ) Pessoal  ( ) Profissional
( ) Cidadã
DIMENSÕES DA
UNIDADE TEMÁTICA
AUTORES
Anna Karine Plautz
Bianca de Souza
Carla Teresinha Nardelli
Elizeu Domingos Tomasi
Marcia Aparecida Dalcanale
Michele Magrini
Regilane Sebastião Fernandes
Renata Benedet
Rosilei Gugel Ficagna
RESUMO
As histórias de vida quase sempre são atravessadas por movimentos
de migração, imigração e emigração, que formam a multiplicidade
dos povos. A pessoa que nos tornamos é resultado das relações
e subjetividades que marcaram nossa trajetória de vida. Tomar
conhecimento sobre nossa história e de como as experiências
influenciaram nossa formação é importante para a construção da
identidade e do projeto de vida. O objetivo deste roteiro pedagógico
é motivar a reflexão sobre a história de vida dos estudantes, suas
origens e suas vivências e pensar como essa herança compõe a
identidade deles.
A temática Investigação sobre minha história e as histórias que
me compõem visa ao compartilhamento das histórias de vida dos
estudantes e possibilita um trabalho marcado pela intencionalidade
pedagógica de atender às diversas juventudes na conquista de um
desenvolvimento integral.
1) Investigação sobre minha história
e as histórias que me compõem
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A etapa de  Introdução prevê um levantamento do conhecimento
prévio dos estudantes sobre os conceitos de autoconhecimento,
identidade e história de vida, bem como a apresentação de diferentes
maneiras de investigar, produzir e compartilhar a história de vida
de sua família e comunidade. Na etapa de Desenvolvimento, os
estudantes poderão investigar, produzir e compartilhar as próprias
histórias de vida, por meio de textos, vídeos, apresentações ou outros
recursos, e vão mapear o perfil da turma. Na etapa de Apropriação
de resultados, eles serão convidados a refletir sobre a importância
das histórias pessoais na construção da identidade e no processo de
autoconhecimento e a pensar em seus projetos de vida. Ainda, numa
perspectiva cidadã, vão refletir sobre a diversidade que nos cerca,
promovendo o respeito e a valorização das diferentes culturas.
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
1. Contribuir para o processo de autoconhecimen-
to dos jovens, tornando-os capazes de estabe-
lecer metas e objetivos para sua vida, de forma
planejada.
2. Compreender que a identidade é fruto do re-
conhecimento das forças, das fragilidades, dos
gostos, dos interesses, das necessidades, das
aprendizagens e também das histórias vividas,
das relações estabelecidas e dos obstáculos e
adversidades enfrentados ao longo da vida.
3. Desenvolver o senso crítico por meio de análise
de situações da vida cotidiana, estilos de vida,
saberes, vivências culturais, experiências, valo-
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res, condutas etc.,  desnaturalizando e proble-
matizando formas de desigualdade, preconceito,
intolerância e discriminação.
4. Compreender que, quanto mais o indivíduo se
conhece, mais facilmente ele toma decisões.
5. Perceber que o autoconhecimento é caminho
para a autonomia.
JUSTIFICATIVA
Esta unidade temática valoriza a vivência dos
estudantes com base em suas histórias pessoais
e em seu contexto histórico, social e cultural,
buscando ressaltar particularidades de sua
identidade, além de abordar a questão da diversidade
social. Voltada para as dimensões pessoal e cidadã,
a unidade colabora para o desenvolvimento e para
a educação integral do estudante, propiciando
reflexões sobre sua vida, seu papel na família, na
escola e na sociedade, encaminhando-o para agir
com protagonismo na vida, nos aspectos cognitivos,
emocionais, físicos e sociais.
A temática é um ponto de partida para que o
estudante conheça a si mesmo e aquilo que o
constrói, para que possa, assim, projetar-se para
o mundo.
COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA
6. Trabalho e projeto de vida. Valorizar a diversi-
dade de saberes e vivências culturais e apro-
priar-se de conhecimentos e experiências que
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lhe possibilitem entender  as relações próprias
do mundo do trabalho e fazer escolhas alinha-
das ao exercício da cidadania e ao seu projeto
de vida, com liberdade, autonomia, consciência
crítica e responsabilidade.
8. Autoconhecimento e autocuidado. Conhecer-
se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e
emocional, compreendendo-se na diversidade
humana e reconhecendo suas emoções e as
dos outros, com autocrítica e capacidade para
lidar com elas.
9. Empatia e cooperação. Exercitar a empatia, o
diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação,
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao
outro e aos direitos humanos, com acolhimento
e valorização da diversidade de indivíduos e
de grupos sociais, seus saberes, identidades,
culturas e potencialidades, sem preconceitos
de qualquer natureza.
OBJETOS DE CONHECIMENTO
1. Autoconhecimento e identidade: reflexão sobre
as origens.
2. História e cultura local e suas influências na
construção dos projetos de vida dos estudantes.
3. Relações com a família, a escola e a comunidade.
4. Conceitos de juventudes e suas singularidades.
5. Capacidade de se conhecer, buscar suas
vivências e analisar seu trajeto, seus valores,
suas emoções e seus sentimentos.
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SUGESTÕES DE ESTRATÉGIAS  METODOLÓGICAS
A unidade temática está apoiada em metodologias
ativas na construção do projeto de vida e coloca o
estudante no centro do processo de aprendizagem,
estimulando seu protagonismo.
Estratégias para apoiar o levantamento das
histórias individuais:
• Apresentação oral.
• Pesquisa e resgate histórico.
• Construção de árvore genealógica.
• Debates.
• Dinâmicas que favoreçam a reflexão sobre
identidade.
• Entrevistas diversas (com pessoas que os
inspiram em sua trajetória).
Estratégias para apoiar a elaboração das
histórias:
• Trabalho com a diversidade de gêneros
biográficos e autobiográficos (cartas, relatos,
memórias, poesias, autorretratos, portfólios,
filmes, documentários etc.).
• Oficina de criação das autobiografias.
Estratégias para apoiar o processo de
socialização das histórias:
• Exposições.
• Roda de conversa com foco nas narrativas
de vida.
• Sarau.
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• Teatro.
• Entrevista  (estilo mesa redonda).
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OBSERVAÇÕES OU OUTRAS
INFORMAÇÕES RELEVANTES
Para trabalhar o componente curricular Projeto de
Vida de forma diferenciada, sugere-se modificar a
configuração espacial de sala de aula, possibilitan-
do a conexão e a proximidade entre e com os es-
tudantes. Podem ser utilizados diferentes espaços,
como pátios, laboratórios e bibliotecas, bem como
o entorno da escola, em locais que ofereçam con-
tato com a natureza, como parques, jardins, praças,
ou ambientes fechados, como bibliotecas públicas
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e museus. De  acordo com a intencionalidade peda-
gógica das atividades, sugere-se avaliar a possibi-
lidade de uso dos recursos multimidiáticos (áudios,
vídeos, documentários, projetores, entre outros).
SOBRE O PLANEJAMENTO DAS AULAS
Será apresentado, a seguir, um passo a passo para
apoiar o planejamento das aulas, mas trata-se ape-
nas de uma entre tantas possibilidades de condução
desta unidade temática. Vale ressaltar a importân-
cia do estudo do Currículo Base do Ensino Médio
do Território Catarinense sobre Projeto de Vida, bem
como o uso de materiais de apoio diversos.
DESENVOLVIMENTO
DA UNIDADE
TEMÁTICA
SUGESTÃO DE ATIVIDADES E TEMAS
A SEREM DESENVOLVIDOS
Introdução
Objetivos da etapa
• Discutir sobre os conceitos de autoconheci-
mento, identidade e história de vida e refletir
sobre as próprias características e do meio
em que vive.
• Investigar sobre sua história de vida, de sua
família e de sua comunidade.
• Pesquisar e conhecer diferentes histórias de
vida e analisá-las do ponto de vista das ca-
racterísticas individuais e da diversidade que
as compõem.
Sugestão de percurso
da unidade temática
26 horas/aula
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DESENVOLVIMENTO
DA UNIDADE
TEMÁTICA
SUGESTÃO DE  ATIVIDADES E TEMAS
A SEREM DESENVOLVIDOS
Introdução
• Entender o processo de autoconhecimento
como algo necessário para agir com pro-
tagonismo em relação à própria vida, para
tomar decisões, fazer escolhas e cumprir
metas que auxiliem na construção de seus
projetos de vida.
Resumo
A construção da identidade é um processo
que dura a vida toda, mas é no período da
adolescência que os estudantes questionam
a própria existência (quem sou eu?) e sua
importância na sociedade. Essa construção
é feita de acordo com as relações que cada
sujeito estabelece com a cultura, a sociedade
e a família, ou seja, no espaço de pertenci-
mento social. Desse modo, nada é duradou-
ro, e modificações acontecem na medida em
que cada indivíduo avança em suas vivências
e traça sua trajetória.
Os conhecimentos trabalhados nesta etapa
vão auxiliar os estudantes a se (re)conhece-
rem como sujeitos únicos, a se apropriarem
de suas histórias de vida, bem como de suas
famílias, e a refletirem sobre a realidade so-
cial em que estão inseridos. Além disso, vão
conhecer histórias diversas que podem ins-
pirar a construção de seus projetos de vida.
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DESENVOLVIMENTO
DA UNIDADE
TEMÁTICA
SUGESTÃO DE  ATIVIDADES E TEMAS
A SEREM DESENVOLVIDOS
Introdução
Estratégias
• Apresentar músicas, textos e filmes para
mobilizar os estudantes a refletirem sobre
quem são e a identificarem sentimentos
suscitados pela escuta ou leitura.
• Realizar debates, rodas de conversa, entre-
vistas, autoapresentação e outras dinâmicas
com foco na identificação das caracterís-
ticas individuais que constituem a própria
identidade e do meio em que estão inseri-
dos, valorizando e respeitando as diversida-
des (sociais, étnicas, de gênero, religiosas,
de nacionalidade, entre outras).
• Pesquisar histórias de vida de pessoas co-
nhecidas pelos estudantes, bem como iden-
tificar as características marcantes dessas
pessoas e seus projetos de vida.
• Construir a árvore genealógica da sua família.
• Entrevistar pessoas de suas convivências e le-
vantar informações sobre suas histórias de vida.
• Realizar visitas a locais que guardam/represen-
tam memórias da comunidade, a fim de identi-
ficar mudanças identitárias da comunidade e o
impacto delas em suas histórias de vida.
Avaliação processual e formativa
O processo avaliativo compreende todo o tra-
balho desenvolvido e acontece de maneira
contínua, durante o processo de aprendiza-
gem. Nesse sentido, sugere-se levar em con-
sideração a participação, a criatividade e a e-
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DESENVOLVIMENTO
DA UNIDADE
TEMÁTICA
SUGESTÃO DE  ATIVIDADES E TEMAS
A SEREM DESENVOLVIDOS
Introdução
laboração das atividades, bem como a autoa-
valiação realizada pelos estudantes.
Desenvolvimento
Objetivos da etapa
• Produzir textos, relatos, vídeos ou outros tipos
de apresentação por meio dos quais os estu-
dantes compartilharão suas histórias e as his-
tórias que os compõem (autobiografias).
• Compartilhar suas autobiografias com a turma
e fazer um mapeamento do perfil da turma.
Resumo
Nesta fase, os estudantes devem preparar
suas apresentações, juntando o máximo pos-
sível de informações relevantes sobre suas
histórias, falando de suas origens, narrando
vivências, experiências e também comparti-
lhando os valores individuais e/ou familiares
importantes na sua trajetória de vida.
Recomenda-se que eles possam escolher a for-
ma como vão apresentar suas histórias (texto,
vídeo, relato oral etc.). Além da preparação das
apresentações, nesta etapa será realizado o
compartilhamento das histórias. É importan-
te que a turma seja preparada para apreciar e
também debater sobre a diversidade presente
entre todos. O professor deve atuar como me-
diador desse debate; para tanto, é importante
provocar a turma com boas perguntas.
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DESENVOLVIMENTO
DA UNIDADE
TEMÁTICA
SUGESTÃO DE  ATIVIDADES E TEMAS
A SEREM DESENVOLVIDOS
Desenvolvimento
Estratégias
• Compartilhar com os estudantes diferentes
autobiografias, cuidando de fazer uma cura-
doria que represente a diversidade e possa
inspirar suas produções (poesias, filmes,
músicas, livros etc.).
• Realizar uma oficina de criação para os es-
tudantes produzirem suas autobiografias
– pode ser em forma de portfólio, autorre-
trato, texto, história em quadrinhos, poesia,
vídeo, podcast, fanfic, mapa mental, cordel,
avatar etc.
• Preparar o momento de apresentação das
autobiografias, de modo a criar um clima de
acolhimento e respeito às diferenças, propí-
cio às reflexões coletivas.
• Criar espaços criativos para o compartilha-
mento das autobiografias (pode ser em for-
ma de exposição, roda de conversa, sarau,
teatro etc.).
• Convidar os estudantes a construírem o per-
fil da turma valorizando as características
individuais, por meio da identificação das
que são comuns entre eles e da reflexão so-
bre elas.
Avaliação processual e formativa
A avaliação deve acontecer por meio de ob-
servações do professor e reflexão sobre o
processo de cada estudante; por isso, acon-
selha-se que o professor mantenha um diário
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DESENVOLVIMENTO
DA UNIDADE
TEMÁTICA
SUGESTÃO DE  ATIVIDADES E TEMAS
A SEREM DESENVOLVIDOS
Desenvolvimento
de bordo com anotações e/ou um portfólio de
atividades produzidas pelos estudantes. Su-
gere-se que eles realizem uma autoavaliação
e que seja feito um diálogo entre professor e
estudantes, composto pela avaliação de am-
bas as partes.
Apropriação
de resultados
Objetivos da etapa
• Refletir e compartilhar as aprendizagens
conquistadas e os desafios enfrentados du-
rante a investigação e a apresentação de
suas histórias.
• Sensibilizar e conscientizar os estudantes so-
bre a importância do respeito à diversidade.
• Refletir sobre seus projetos de vida, com base
nas vivências promovidas por este percurso.
Resumo
Após as apresentações dos estudantes e o
compartilhamento de suas histórias de vida,
é interessante que seja promovido um espa-
ço para a reflexão das aprendizagens alcan-
çadas e dos desafios enfrentados, bem como
para debates sobre a questão das diferentes
juventudes, da diversidade e do respeito às
diferenças.
Estratégias
Realizar roda de conversa com os estudan-
tes para que reflitam sobre as atividades
 


	59. Roteiros
pedagógicos
do
componente
curricular
Projeto
de
Vida
59
DESENVOLVIMENTO
DA UNIDADE
TEMÁTICA
SUGESTÃO DE  ATIVIDADES E TEMAS
A SEREM DESENVOLVIDOS
Apropriação
de resultados
executadas durante o percurso, de modo
que identifiquem os aprendizados conquis-
tados e os desafios enfrentados.
• Promover acesso a textos, vídeos ou filmes
que abordem o tema da diversidade.
• Provocar os estudantes a relacionarem o
conteúdo dos materiais trabalhados com as
histórias de vida compartilhadas pela turma.
• Realizar um debate sobre a importância do
respeito à diversidade.
• Convidar os estudantes a refletirem sobre
seus projetos de vida – quem eu quero
ser como pessoa, como cidadão e como
futuro profissional? – com base no que
descobriram durante esse percurso de
autoconhecimento.
Avaliação processual e formativa
De posse das anotações realizadas durante o
percurso, do portfólio de atividades dos es-
tudantes e da exposição das atividades para
a comunidade escolar, sugere-se um momen-
to de autoavaliação com os estudantes, para
que eles possam expressar o que aprenderam
ou descobriram durante o percurso de ativi-
dades realizadas.
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DIMENSÕES DA
UNIDADE TEMÁTICA
AUTORAS
Albertina Richartz Rosa
Aline Costa Pereira
Ana Janete Gonçalves Turcatto
Jeanine Rodermel
Juliana Campos
Katia Cristina Schuhmann Zilio
Soraia Cordeira D’Ávila
RESUMO
O que significa ser jovem protagonista na contemporaneidade? Essa
questão complexa atravessa todo o percurso desta unidade temá-
tica. Para abordá-la, as atividades movimentam-se entre um con-
texto mais amplo e um mais específico, próximo da realidade dos
jovens do Ensino Médio. Assim, os estudantes são convidados a pro-
blematizar representações e estereótipos das juventudes brasilei-
ras; identificar desafios e lutas juvenis atuais, considerando âmbitos
como educação, saúde, lazer, trabalho etc.; reconhecerem-se como
jovens e protagonistas; pesquisar e encenar biografias de lideranças
jovens; projetar intervenções para transformar suas escolas (ou co-
munidades), com protagonismo, autonomia e responsabilidade.
A proposta explora diferentes estratégias metodológicas, com vistas a
tornar o processo de aprendizagem mais ativo e associado às experi-
ências e perspectivas dos estudantes. Ao término do trajeto, espera-se
que eles tenham construído sentidos próprios para o que é ser jo-
vem protagonista, fazendo associação com suas histórias de vida, seus
contextos socioculturais, interesses e jeitos de ser e estar no mundo.
2) Ser jovem na contemporaneidade
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
1.  Significar o que é ser jovem e protagonista na
contemporaneidade.
2. Identificar e problematizar os desafios vividos
pelas juventudes.
3. Projetar ações de intervenção na escola ou
na comunidade, assumindo na prática seu
protagonismo juvenil.
JUSTIFICATIVA
O roteiro desta unidade temática dialoga com a
perspectiva de que o contexto escolar é composto
de “múltiplas juventudes”, conforme argumenta o
Currículo Base do Ensino Médio do Território Cata-
rinense (CBEMTC). Ao trazer a noção de “múltiplas
juventudes” para suas reflexões, o CBEMTC recusa
a uniformização dos sujeitos que ocupam a esco-
la e buscam se sentir a ela pertencentes. Note-se
que está em pauta a entrada na escola de jovens
formados e socializados segundo “condições” di-
versas, portanto, com histórias, experiências so-
cioculturais, necessidades, demandas e interes-
ses específicos (DAYRELL, 2007). No entanto, para
recebê-los adequadamente e dar-lhes o lugar de
centralidade no processo de ensino-aprendizagem,
como defende a BNCC (2018), é necessário saber
quem eles são e como se constroem como estu-
dantes-jovens. Nos termos do CBEMTC: “(...) a es-
cola precisa repensar a condição do estudante que
adentra o espaço escolar, colocando-o no eixo da
discussão. É necessário refletir: quem é esse estu-
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dante que chega  ao Ensino Médio? Que dimensões
o constituem?” (SANTA CATARINA, 2020, p. 30).
O percurso de atividades aqui desenhado, por um
lado, pretende ser uma ponte para a compreensão
de quem é o estudante que se envereda na cons-
trução de seus projetos de vida, permitindo que a
escola e o professor observem melhor como ofer-
tar a ele caminhos para desenvolver competências
e habilidades. Por outro, intenta ser um espaço
para que esse mesmo estudante leve para dentro
da sala de aula sua forma de sentir-se e significar-
-se como jovem e protagonista, tendo em vista os
contextos históricos e sociais mais amplos e suas
experiências mais próximas e até subjetivas – to-
dos ligados às condições de existência dos jovens
na contemporaneidade.
Assinale-se que, com o tópico central do que signi-
fica ser um jovem protagonista na contemporanei-
dade, a unidade temática explora tanto a dimensão
simbólica (representações) quanto os recortes so-
ciais que se voltam mais às questões materiais da
existência – daí a referência aos desafios e às lutas
das juventudes, os quais vão variar conforme mar-
cadores interseccionais como raça, classe, gênero,
trabalho (DAYRELL, 2007).
COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA
1. Conhecimento. Valorizar e utilizar os conhe-
cimentos historicamente construídos sobre o
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mundo físico, social,  cultural e digital para en-
tender e explicar a realidade, continuar apren-
dendo e colaborar para a construção de uma
sociedade justa, democrática e inclusiva.
9. Empatia e cooperação. Exercitar a empatia, o
diálogo, a resolução de conflitos e a coopera-
ção, fazendo-se respeitar e promovendo o res-
peito ao outro e aos Direitos Humanos, com
acolhimento e valorização da diversidade de
indivíduos e de grupos sociais, seus saberes,
identidades, culturas e potencialidades, sem
preconceitos de qualquer natureza.
10. Responsabilidade e cidadania. Agir pessoal e co-
letivamente com autonomia, responsabilidade,
flexibilidade, resiliência e determinação, toman-
do decisões com base em princípios éticos, de-
mocráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.
OBJETOS DE CONHECIMENTO
1. Diversidade e desafios das juventudes.
2. Protagonismo juvenil.
3. Juventude e contemporaneidade.
4. Identidades juvenis.
5. Escola e juventudes no Brasil.
SUGESTÕES DE ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS
• Diário de bordo.
• Apresentação de trechos de filmes, vídeos
e músicas sobre juventudes na contempora-
neidade.
• World café.
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• Roda de  conversa.
• Produção de autorretratos.
• Construção de verbetes.
• Pesquisa em grupo.
• Encenação (biografias de jovens líderes).
• Exibição de documentário.
• Enquete sobre desafios da escola.
• Projeto de intervenção, seguindo a meto-
dologia aprendizagem baseada em projetos
(ABP).
• Produção e apresentação de cartazes, víde-
os ou áudios (resultados do projeto de inter-
venção).
• Autoavaliação de aprendizagens.
• Plano de ação simples no diário de bordo.
• Produção de definições para a expressão
“jovem protagonista”.
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SOBRE O PLANEJAMENTO DAS AULAS
Será apresentado, a seguir, um passo a passo
para apoiar o planejamento das aulas, mas trata-
-se apenas de uma entre tantas possibilidades de
condução desta unidade temática. Vale ressaltar a
importância do estudo do Currículo Base do Ensino
Médio do Território Catarinense sobre Projeto de
Vida, bem como o uso de materiais de apoio diversos.
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DESENVOLVIMENTO
DA UNIDADE
TEMÁTICA
SUGESTÃO DE  ATIVIDADES E TEMAS
A SEREM DESENVOLVIDOS
Introdução
Objetivos da etapa
• Identificar e problematizar representações
das juventudes no contexto brasileiro.
• Identificar alguns desafios e lutas das juven-
tudes brasileiras e, mais especificamente,
catarinenses, em diferentes âmbitos.
• Reconhecer seu jeito de ser jovem em meio
à diversidade juvenil, a partir de sua própria
história de vida, seu contexto sociocultural e
seus interesses pessoais.
Resumo
A proposta desta etapa é levar os estudantes
a refletir e problematizar as representações
das juventudes. Para tanto, são indicados dois
movimentos: de um lado, eles analisam como
as juventudes são representadas no contex-
to brasileiro mais amplo; de outro, voltam o
olhar para o modo como se percebem como
jovens, segundo suas vivências familiares e
escolares, suas experiências sociais e cultu-
rais e também seus interesses. Essa varia-
ção do olhar – do contexto mais amplo para
o particular – contribui para que eles deem
outros passos, indo em direção aos desafios e
às lutas que as juventudes enfrentam no co-
tidiano em áreas distintas, como educação,
Sugestão de percurso
da unidade temática
26 horas/aula
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DESENVOLVIMENTO
DA UNIDADE
TEMÁTICA
SUGESTÃO DE  ATIVIDADES E TEMAS
A SEREM DESENVOLVIDOS
Introdução
trabalho, saúde, lazer, política e meio am-
biente. Pontue-se que, por se tratar de uma
introdução da unidade temática, a etapa tam-
bém tem a função de instigar a participação e
a curiosidade dos jovens.
Estratégias
• Propor conversa introdutória sobre a manu-
tenção de um diário de bordo como espaço
para registros e organização de descobertas
pessoais, vivências escolares e aprendiza-
gens durante o percurso da unidade temáti-
ca. O professor, caso necessário, pode espe-
cificar maneiras de utilizar essa ferramenta
e torná-la cada vez mais personalizada, com
a inclusão de elementos que falem do pró-
prio estudante e revelem quem ele é.
• Apresentar trechos de filmes, vídeos curtos,
músicas (acompanhadas das letras), repor-
tagens impressas, conteúdos de blogs e re-
des sociais que retratem, de alguma manei-
ra, as juventudes brasileiras. Com base na
apreciação desses materiais e de perguntas
problematizadoras feitas pelo professor, os
estudantes são convidados a indicar, numa
tempestade de ideias (brainstorming) quais
representações sobre as juventudes eles
identificam, pontuando tanto estereótipos
sociais que os jovens carregam quanto quali-
dades positivas que engrandecem tal “fase”
da vida. No intuito de organizar os elementos
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DESENVOLVIMENTO
DA UNIDADE
TEMÁTICA
SUGESTÃO DE  ATIVIDADES E TEMAS
A SEREM DESENVOLVIDOS
Introdução
levantados, a turma pode ser dividida em
grupos para que os estudantes problema-
tizem os estereótipos e escolham alguns
deles para demonstrar que se trata de in-
verdades/falácias sobre as juventudes. Para
realizar essa atividade, é preciso que o pro-
fessor prepare aquilo que for utilizar. Outra
possibilidade é explorar, também, o repertó-
rio cultural dos estudantes para coletar ma-
teriais que falam das juventudes.
• Promover o World café para diálogos ativos
sobre a seguinte pergunta: quais são os prin-
cipais desafios e lutas das juventudes hoje?
Nessa metodologia, os estudantes circulam
por diferentes grupos e discutem a respeito
da questão apresentada. O ideal é que um
deles sempre permaneça no grupo, a fim de
registrar as ideias trazidas pelos colegas.
Para concluir o processo, pode ser feita uma
roda de conversa sobre os levantamentos da
turma por meio de perguntas disparadoras
que incentivem a participação dos estudan-
tes. Atenção: o docente pode complementar
e sistematizar a discussão com materiais que
apresentem dados sobre as juventudes brasi-
leiras nos campos da educação, saúde, traba-
lho, lazer, política e meio ambiente. Na seção
Fonte de informações e pesquisa, há indica-
ção de material com dicas de como aplicar o
World café, de autoria de Leonardo Valle.
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DESENVOLVIMENTO
DA UNIDADE
TEMÁTICA
SUGESTÃO DE  ATIVIDADES E TEMAS
A SEREM DESENVOLVIDOS
Introdução
• Produzir autorretratos com foco nas repre-
sentações mais particulares, já que na ati-
vidade anterior foi observado o contexto
mais amplo. Para isso, os estudantes cons-
troem autorretratos para revelar como eles
se percebem e se representam como jovens.
A atividade pode ser um caminho interes-
sante para trabalhar o autoconhecimento
atrelado à questão da identidade juvenil.
Ela permite observar elementos como: o
que os estudantes ressaltam para falar de
seus modos de ser e agir como jovem; o que
tendem a deixar de lado; quais aspectos por
eles apontados se aproximam dos estereó-
tipos discutidos antes, assim como quais se
afastam por completo; o que eles trazem de
suas histórias pessoais, de seus contextos e
grupos de convivência; como seus projetos
de vida entram em cena quando vistos pelo
viés da representação da própria juventude;
quais desafios pessoais como jovens eles
identificam. No fechamento, podem ser ex-
postos os autorretratos para toda a turma.
Avaliação processual e formativa
Além de ferramenta de registro, o diário de
bordo dos estudantes pode apoiar o profes-
sor nos momentos de avaliação processual. É
ideal que, ao término de cada encontro, sejam
retomados os aspectos centrais das ativida-
des, de modo a explicitar para os jovens as
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expectativas de aprendizagem e verificar o
que foi alcançado como o esperado e o que
necessita de ajustes de rota. Essa revisão do
trajeto é, também, uma oportunidade para
que os estudantes olhem para si mesmos e
realizem as autoavaliações: o que compreendi
com os conteúdos e propostas trabalhadas?
Como foi minha participação? Mantive uma
atitude atenta, respeitosa e aberta ao diálo-
go durante os trabalhos colaborativos? O que
mais me marcou no processo? No caso, é in-
teressante, por exemplo, que ele registre no
diário uma representação da juventude que
demonstre seu jeito de ser, juntamente do
autorretrato.
Já no que diz respeito à mediação, as pau-
sas para avaliação são essenciais para ajustar
a própria prática e a presença pedagógica. É
importante que o professor atualize os regis-
tros sobre os desenvolvimentos das turmas
com regularidade, de modo a conhecer me-
lhor os estudantes e suas realidades espe-
cíficas. Nesta etapa, a roda de conversa e a
exposição dos autorretratos (como sugerido
anteriormente) podem dar profundidade às
avaliações, já que, nelas, os estudantes tra-
zem seus pontos de vista sobre as atividades
e suas aprendizagens.
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Objetivos da etapa
• Definir o que é ser protagonista, trabalhando
a autonomia e a responsabilidade.
• Conhecer e apropriar-se de histórias de jo-
vens que fazem a diferença em suas comu-
nidades ao assumir seus projetos de vida.
• Projetar ações para transformar a escola
ou a comunidade em espaços mais juvenis,
exercendo o protagonismo.
• Compreender seu papel como jovem prota-
gonista em seus projetos de vida.
Resumo
Nesta etapa, os estudantes olham para outro
aspecto que fala muito da juventude: o prota-
gonismo. Em diálogo com as atividades ante-
riores, uma vez mais, propõem-se momentos
de contextualização que passam do mais am-
plo para o particular. Aqui, os jovens definem,
com base em suas experiências e modos de
ver o mundo, o que é ser protagonista e quais
as relações dessa ideia com o tema da au-
tonomia. Também observam as aproximações
entre protagonismo e responsabilidade. Logo
depois, eles se deparam com biografias de jo-
vens líderes que conjugam protagonismo, au-
tonomia e responsabilidade em ações direcio-
nadas ao bem comum, colocando a vida em
sociedade em interseção com seus projetos
de vida. Conhecer essas histórias juvenis é
uma maneira de permitir que o protagonismo
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seja compreendido e assumido como ingre-
diente fundamental para transformar sonhos
em projetos. Por fim, num contexto mais par-
ticular e próximo, os estudantes buscam ser
protagonistas em ações concretas para ofere-
cer mais juventude à escola ou à comunidade,
isto é, deixá-las mais com a “cara” dos jovens.
Estratégias
• Escrever verbetes com definições dos pró-
prios estudantes para os termos protagonis-
mo, autonomia e responsabilidade. Para isso,
pode-se iniciar o processo com a construção
conjunta de um mapa mental envolvendo
ideias que se ligam às três palavras. Nesse
processo, não há certo ou errado, mas sim-
plesmente referências que vêm à mente de
cada um. Em seguida, em grupos menores,
eles escrevem os verbetes, que podem ser
digitais ou escritos à mão. Os dicionários tra-
zem os modelos mais comuns para se cons-
truir um verbete, mas os estudantes podem
criá-los conforme a criatividade deles per-
mitir; por exemplo, um verbete que mescle
frase e stickers ou GIFs, um verbete na forma
de poema e assim por diante. Ao término, os
verbetes podem ser compartilhados com a
turma, a fim de que todos vejam como as
ideias foram articuladas de distintas maneiras.
• Pesquisar em grupo sobre as biografias de
jovens líderes, que podem ser tanto pessoas
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públicas de influência nacional e internacio-
nal (como Vanessa Nakate, Txai Suruí, Malala
Yousafzai, Greta Thunberg etc.) quanto mo-
radores das comunidades dos próprios estu-
dantes. A pesquisa tem como objetivo obter
dados para que sejam preparadas “encena-
ções biográficas”. Nelas, devem ser aborda-
dos, além das caracterizações mais gerais
dos jovens líderes, os aspectos de suas his-
tórias que demonstram o protagonismo e o
desejo de fazer a diferença, o qual se trans-
forma, posteriormente, em projetos de vida.
O professor pode auxiliar a turma durante
as pesquisas, a preparação dos roteiros e os
ensaios da encenação. As apresentações po-
dem ser realizadas, por exemplo, no auditó-
rio da escola. Outra possibilidade para apre-
sentar os resultados da pesquisa é produzir
vídeos curtos sobre as biografias.
• Exibir o documentário Nunca me sonharam,
dirigido por Cacau Rhoden (2017), cujo tema
central aborda a desafiadora relação entre
juventudes, educação e sociedade contem-
porânea. Pode ser também selecionado ou-
tro material em conformidade com o con-
texto dos estudantes e da escola, com o
objetivo de motivar e mobilizar a turma para
o projeto de intervenção (descrito a seguir).
• Propor um projeto de intervenção, dirigido
à transformação da escola (ou da comunida-
de) em um espaço mais juvenil. Essa estratégia
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pode seguir a metodologia de ABP. Assim,
como primeiro passo, os estudantes devem
ser instigados a definir, em grupos, o que
deixa a escola menos próxima da juventu-
de. Para chegar a uma conclusão que abran-
ja todo o público escolar, eles podem criar
uma enquete e circulá-la entre estudantes
de outras turmas. Definido aquilo que dei-
xa a escola menos juvenil, é o momento de
estabelecer modos de agir para transformar
esse desafio: o que eles poderiam fazer,
como jovens protagonistas, para solucio-
nar esse “problema”? Em outras palavras,
os estudantes planejam ações, com divisão
de tarefas, determinação de prazos e recur-
sos. Depois, eles põem em prática o projeto,
conforme combinado com o professor e a
gestão da escola. Por último, são avaliados
os resultados e o protagonismo dos jovens.
É fundamental que todo o percurso de pla-
nejamento e execução do projeto seja regis-
trado, seja no diário de bordo, seja por meio
de fotografias e vídeos. Assinale-se que a
proposta desse projeto é possibilitar que os
estudantes se vejam realmente como pro-
tagonistas, tal como os jovens líderes pes-
quisados na atividade anterior, além de ge-
rar um maior sentimento de pertencimento
à escola. Pondo o protagonismo em ação,
eles podem começar a fazer a diferença no
âmbito local.
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• Concluir o projeto por meio da apresentação
de cartazes, vídeos e/ou áudios e diálogo so-
bre as ações realizadas.
Avaliação processual e formativa
Atenção especial deve ser oferecida ao projeto
de intervenção, que requer acompanhamento
regular por parte do professor. Ressalte-se
que o papel do docente não é apresentar res-
postas ou conclusões aos estudantes para os
desafios que surgirem ao longo do planeja-
mento e da execução do projeto. Na verda-
de, sua função é mediar, orientar o percurso,
problematizando atitudes e ideias, quando
preciso, bem como escutando e acolhendo
as necessidades dos grupos com empatia. A
presença pedagógica é, portanto, de grande
importância nesta etapa da mediação.
Destaque-se que os estudantes também pre-
cisam ficar atentos à colaboração, uma vez
que o desenvolvimento de grande parte das
atividades requer trabalhos em grupo, dis-
cussões e apresentações de opinião. Trata-se,
ainda, de uma oportunidade para que exer-
citem competências socioemocionais, como
assertividade, responsabilidade, organização,
respeito e empatia.
Apropriação
de resultados
Objetivos da etapa
• Identificar aprendizagens e pontos de aten-
ção por meio das atividades realizadas em
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todo o percurso, especialmente no projeto
de intervenção.
• Definir pequenas ações para desenvolver em
seus projetos pessoais ou escolares.
• Reavaliar a compreensão dos sentidos do
que é ser jovem protagonista.
Resumo
Nesta etapa, propõe-se a revisitação das ati-
vidades, a fim de que os estudantes identi-
fiquem o que aprenderam e o que observam
como fragilidades pessoais, sobretudo as que
geram impactos no dia a dia escolar. Tal ava-
liação é um passo para a definição de ações
que podem ser desenvolvidas por eles ao as-
sumir o papel de protagonistas até mesmo
na construção de objetivos menores na vida
estudantil. Como fechamento, sugere-se que
haja uma retomada da expressão “jovem pro-
tagonista”, debatida e definida anteriormente,
no intuito de observar como, depois das ativi-
dades realizadas, os estudantes significam-na.
Estratégias
• Autoavaliar o percurso feito na unidade te-
mática, destacando o que foi aprendido e o
que precisa ser melhorado. Nesse item, é in-
teressante que os estudantes levantem de-
safios pessoais que atinjam, de algum modo,
a vida escolar. Perguntas problematizadoras
podem direcioná-los para tal reflexão: como
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foi a participação de cada um nas atividades
colaborativas? Quais dificuldades notaram
no momento de realizar a pesquisa sobre
as biografias dos jovens líderes? Como foi o
processo de planejamento e organização do
projeto? O que poderia ter funcionado me-
lhor como grupo? Como cada um contribuiu
para o andamento da execução do projeto?
O que cada um gostaria de ter feito de outro
modo? É possível dinamizar um pouco mais
a autoavaliação. Para tanto, o professor pode
formular perguntas mais objetivas a respei-
to de cada uma das atividades, para as quais
os estudantes apresentam um emoticon ou
sticker que represente sua avaliação pessoal
para o tema abordado. Todavia, é importante
que os membros dos grupos dialoguem so-
bre itens mais específicos (como os das per-
guntas citadas anteriormente), construindo
respostas um pouco mais detalhadas. Tudo
deve ser registrado no diário de bordo.
• Definir ações pontuais para desenvolver
em seus projetos pessoais ou escolares.
Os estudantes, assumindo-se como
protagonistas de suas próprias histórias,
determinam pequenas ações para colocá-
-las em prática e que tenham relação
com seus objetivos pessoais. As ações
podem ser registradas no diário de bordo e
acompanhadas ao longo do período letivo.
Por exemplo, um estudante pode ter como
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objetivo bimestral atingir melhores
resultados. Como ele pode ter uma postura
estudantil protagonista nesse caso?
Determinando ações que ele possa de fato
executar e tendo a responsabilidade de
concluí-las com autonomia, como organizar
sua rotina de estudo em uma agenda
semanal, fazer as tarefas escolares no
prazo, ver vídeos sobre temas que precisa
estudar mais, entre outras.
• Reavaliar os sentidos de “jovem protago-
nista” por meio da elaboração de uma frase
ou desenho que represente como os estu-
dantes compreendem a expressão, tendo
em conta o trajeto percorrido na unidade
temática e as aprendizagens alcançadas. É
uma atividade que dialoga com a constru-
ção do verbete. As produções finais podem
ser compartilhadas com a turma e exibidas
em diferentes espaços da escola (formato
de cartazes, por exemplo).
Avaliação processual e formativa
Como no início da sistematização já foi pro-
posta uma avaliação do percurso, vale frisar
apenas a necessidade de o professor man-
ter-se atento à prática pedagógica cotidia-
na, realizando reflexões sobre sua mediação
e orientação dos trabalhos em sala de aula.
Além disso, pode ser interessante que ele
busque acompanhar mais de perto os desen-
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volvimentos dos jovens em conversas indivi-
dualizadas, de acordo com o cronograma pe-
dagógico da escola e sua disponibilidade.
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DIMENSÕES DA
UNIDADE TEMÁTICA
AUTORES
Agnaldo Mauricio Périco Lima
Carmen Maria Werlang
Clair Krein
Cláudia Barbosa
Daniela Lamb
Jucéli Fuhr
Karine Burgel Facin
Lizandra Luci Marsaro
Samara Dias Nolli.
RESUMO
Este roteiro convida o estudante a refletir sobre seu processo de
tomada de decisão, sua relação com a escola e os estudos, bem
como a identificar forças e dificuldades nas aprendizagens e a
planejar o futuro como estudante. Trata-se de uma unidade temática
relevante para a consolidação/realização futura do projeto de vida
do estudante. Afinal, as escolhas feitas e as decisões tomadas
durante a caminhada da vida impactam positiva ou negativamente
a vida pessoal, cidadã e profissional dos seres humanos. Assim, a
escola tem papel fundamental enquanto entidade formadora dos
estudantes como sujeitos integrais – em especial, o componente
curricular Projeto de Vida, que tem a relevante função de colaborar
com a construção da identidade e da projeção do futuro deles.
Para tanto, a escola precisa oferecer oportunidades para o estudante
desenvolver o autoconhecimento, compreender-se melhor, refletir
sobre suas vivências e relações com a escola e os estudos para
trilhar o caminho de realização pessoal.
3) Minhas escolhas: escola,
estudos e futuro
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Esta unidade temática,  na Introdução, contribui para que os
estudantes reconheçam suas trajetórias escolares, suas habilidades
e preferências, identificando os modos de aprender e como têm
feito escolhas na caminhada acadêmica. No Desenvolvimento,
os estudantes são levados a identificar rotinas de estudos e
as possibilidades de mudanças positivas. Já na Apropriação de
resultados, eles são convidados a protagonizar o processo de
aprendizagem, colaborando para ampliar as oportunidades de estudos
a toda a comunidade escolar, e a refletir e projetar seu futuro estudantil.
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
1. Identificar e refletir sobre seus processos de to-
mada de decisão.
2. Conhecer-se mais e se apoiar em suas potencia-
lidades e aspirações, como condição para plane-
jar, replanejar e avaliar o futuro.
3. Refletir sobre sua relação com a escola e
com os estudos e identificar seus pontos de
força e desafios para avançar na aquisição de
conhecimentos e desenvolver habilidades como
aprendente.
4. Refletir sobre sua visão de escola e identificar o
impacto de suas escolhas e vivências acadêmi-
cas no seu processo formativo e, consequente-
mente, em seu futuro.
5. Desenvolver o autoconhecimento e refletir so-
bre seu futuro acadêmico, planejando ações de
curto, médio e longo prazo, de acordo com seus
projetos de vida.
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JUSTIFICATIVA
Esta unidade temática  visa promover o sentimen-
to de pertencimento à escola, conectar as juven-
tudes ao espaço escolar, de modo que se sintam
parte importante do contexto da instituição, como
sujeitos construtores do próprio conhecimento.
Essa construção acontecerá baseada em escolhas
individuais, influenciadas pelos contextos familiar
e escolar dos estudantes e pela sua relação com
a aprendizagem. O autoconhecimento e a visão de
futuro, bem como as vivências no contexto escolar,
também influenciam na relação com a escola. Esta,
juntamente com os estudos e a visão de futuro, são
elos relevantes na elaboração dos projetos de vida
dos estudantes.
De acordo com Weller (2014), a escola desempenha
papel importante na vida dos estudantes, indo mui-
to além de ajudá-los em suas escolhas profissio-
nais, pois contribui na elaboração de seus projetos
de vida. Muitos jovens sonham em mudar o mundo,
para isso, optam por engajar-se socialmente com
grandes projetos. Essas opções podem estar re-
lacionadas à busca de sentido para a vida pesso-
al e refletir o desejo de mudar o próprio destino,
rompendo as barreiras impostas pelo meio social
no qual estão inseridos. Um olhar mais atento ao
contexto de vida desses estudantes permitirá co-
locar em prática ações educativas que viabilizem a
execução dos projetos pessoais deles.
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As sociedades contemporâneas  são pautadas, em
grande medida, pelo imediatismo, pelo consumis-
mo e pela falsa ideia de realização rápida. Nesse
sentido, a escola precisa oferecer oportunidades
para os jovens desenvolverem senso crítico em re-
lação a essa visão de mundo, possibilitando-lhes
vislumbrar novas formas de atuação sobre o lo-
cal onde vivem, de modo a promover o senso de
cooperação, de originalidade, de pertencimento e
independência a partir do “ousar sonhar”.
COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA
1. Conhecimento. Valorizar e utilizar os conhe-
cimentos historicamente construídos sobre o
mundo físico, social, cultural e digital para en-
tender e explicar a realidade, continuar apren-
dendo e colaborar para a construção de uma
sociedade justa, democrática e inclusiva.
6. Trabalho e projeto de vida. Valorizar a diversi-
dade de saberes e vivências culturais e apro-
priar-se de conhecimentos e experiências que
lhe possibilitem entender as relações próprias
do mundo do trabalho e fazer escolhas alinha-
das ao exercício da cidadania e ao seu projeto
de vida, com liberdade, autonomia, consciência
crítica e responsabilidade.
8. Autoconhecimento e autocuidado. Conhecer-
-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e
emocional, compreendendo-se na diversidade
humana e reconhecendo suas emoções e as
dos outros, com autocrítica e capacidade para
lidar com elas.
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10. Responsabilidade e  cidadania. Agir pessoal e co-
letivamente com autonomia, responsabilidade,
flexibilidade, resiliência e determinação, toman-
do decisões com base em princípios éticos, de-
mocráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.
OBJETOS DE CONHECIMENTO
1. Trajetória escolar: vivências escolares, aprendi-
zados e atores (professores, colegas, familiares
e demais membros da comunidade) que consti-
tuem a formação integral.
2. Influência dos diversos contextos – socioeconô-
mico, cultural, histórico e político – na constru-
ção dos projetos de vida.
3. Escolhas individuais e coletivas.
4. Importância da formação para a construção de
uma carreira profissional.
5. Identidades pessoal e social.
6. Cidadania participativa.
SUGESTÕES DE ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS
• Uso de perguntas.
• Elaboração de autoanálise pelos estudantes
(estado atual, estado desejado).
• Criação de diário de bordo: visando ao
autoconhecimento.
• Utilização de ferramentas (digitais ou
analógicas) de apoio ao planejamento do
estudante.
• Rodas de conversa.
• Narrativa de vida.
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• Adoção da  metodologia ativa: rotação por
estações que componham ilhas de estudos.
• Protagonismo juvenil: espaço de participação
dos estudantes a favor do bem comum.
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SANTA CATARINA. Secretaria  de Estado da Educa-
ção. Proposta Curricular de Santa Catarina: for-
mação integral na Educação Básica. Florianópolis:
SED, 2014.
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OBSERVAÇÕES OU OUTRAS
INFORMAÇÕES RELEVANTES
Uma sugestão é realizar, no início de todo encontro
de Projeto de Vida, uma roda de conversa para os
estudantes trocarem vivências de contexto social
e escolar.
Possibilitar, também, momentos de conhecimento
pessoal, realizando atividades voltadas para o
autoconhecimento, sem que seja necessário expor
a vida pessoal, pois o mais importante é que o
estudante tenha oportunidades de pensar sobre si
mesmo e seja desafiado para isso.
Instigar o estudante a conhecer diferentes contextos
em âmbito local, regional, nacional e mundial, uma
vez que o projeto de vida estudantil pode ser amplo
e extrapolar as fronteiras nacionais.
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